
 
 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DE Nº 09 DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE PANELAS-PANELASPREV 

 

Aos (11) dias do mês de setembro de 2024 (dois mil e vinte e quatro), às 11:00 horas, 

reuniram-se no Instituto de Previdência dos Servidores Municipais de Panelas, os 

integrantes do comitê de investimentos, a Sra. Presidente do Comitê Rafaela Thamyres 

da Silva, os membros; a Sra. Lucelma Maria de Paula Gomes e o Sr. Rodrigo Givaldo 

Silva. A ata da reunião anterior, realizada em (12) doze de agosto de 2024, foi revisada e 

aprovada pelos membros do comitê presentes. Iniciando a reunião, a Presidente do 

Comitê, Rafaela Thamyres, informou, com grande satisfação, que obteve aprovação na 

prova de certificação, o que marca a conquista de 100% do comitê devidamente 

certificado, ela ressaltou que esse é um importante marco para o PanelasPrev, uma vez 

que a certificação de todos os membros contribui diretamente para o aprimoramento da 

gestão dos recursos e para o cumprimento das exigências legais impostas pela Secretaria 

de Previdência. Em seguida, o Sr. Rodrigo abordou o cenário econômico atual com base 

no boletim econômico fornecido pela nossa assessoria de investimentos, LEMA. Ele 

destacou que, no início de setembro, foi divulgado o PIB do segundo trimestre, que 

registrou um crescimento de 1,4% em relação ao trimestre anterior, superando a 

expectativa de 0,9%. Explicando que esse aumento foi impulsionado pelo crescimento 

dos setores industrial, com alta de 1,83%, e de serviços, que cresceu 1,01%. Em 

contrapartida, o setor agropecuário apresentou uma retração de 2,33%. Ressaltamos que 

pela ótica da demanda, houve avanços significativos: o consumo das famílias cresceu 

1,35%, os gastos do governo aumentaram 1,30%, a formação bruta de capital fixo 

(investimentos das empresas) subiu 2,08%, e as exportações tiveram um aumento de 

1,36%. Entretanto, as importações, que impactam negativamente o PIB, cresceram 

7,64%. Reforçamos também que esse cenário reforça a importância de acompanharmos 

de perto os indicadores econômicos para ajustar nossas estratégias de investimento. A 

Sra. Lucelma abordou que o IPCA recuou 0,02% em agosto, marcando a primeira 

deflação mensal registrada no ano. Ela explicou que o resultado veio melhor do que as 

projeções, que indicavam estabilidade (0,00%). A queda foi impulsionada pelos grupos 

Alimentação e Bebidas (-0,44%) e Habitação (-0,51%), que, juntos, contribuíram com -

0,17 pontos percentuais no índice geral. 

 



 
 

No Brasil, ela abordou que o quadro fiscal continua a preocupar e a pressionar os ativos 

nacionais, apesar da atividade econômica ter surpreendido positivamente. No exterior, a 

incerteza quanto à resiliência da economia dos Estados Unidos permanece em destaque. 

Ela enfatizou que, conforme o Relatório da LEMA, o cenário fiscal segue desafiador e 

afeta a valorização dos ativos financeiros nacionais. Em relação à arrecadação de julho, 

as Receitas Federais atingiram um recorde de R$ 231 bilhões, um aumento de 9,55% 

acima da inflação. No acumulado do ano, o valor chega a R$ 1,5 trilhão, com crescimento 

real de 9,15%, explicando que esse aumento foi impulsionado pela tributação dos fundos 

exclusivos e pela retomada da tributação sobre combustíveis. Logo após, abordamos o 

recebimento, no dia 05 de setembro de 2024, do montante de R$ 124.803,31 (cento e 

vinte e quatro mil, oitocentos e três reais e trinta e um centavos) oriundo da COMPREV. 

Esse valor foi devidamente creditado e registrado nas contas da instituição. Os membros 

destacaram a importância desse recurso para o complemento da folha de pagamento, 

ressaltando que, mesmo com as contribuições patronal e dos servidores sendo realizadas 

em dia, os valores arrecadados não são suficientes para cobrir integralmente a folha, a 

Sra. Lucelma Maria, destaca que a entrada do montante da COMPREV se torna 

fundamental para equilibrar as finanças e garantir o pagamento regular das obrigações. 

Debatemos sobre as transações bancárias do mês de anterior, em 05/08/2024, foi feita 

uma aplicação no BB PERFIL FIC RF REF DI PREVIDENC, no valor de R$ 30.000,00. 

No mesmo dia, ocorreu uma aplicação de R$ 135.000,00 no BB IRF-M 1 TP FIC RF 

PREVID, referente ao valor de contribuições previdenciárias. Em 08/08/2024, houve 

outra aplicação de R$ 125.000,00 no BB IRF-M 1 TP FIC RF PREVID, referente ao valor 

que chegou de COMPREV. Em 19/08/2024, foi realizado um resgate de R$ 900.000,00 

no BB IRF-M 1 TP FIC RF PREVID, destinado ao complemento da folha de pagamento, 

considerando que os recursos provenientes das contribuições não eram suficientes. Por 

fim, em 27/08/2024, ocorreu um resgate de R$ 15.000,00 no BB PERFIL FIC RF REF 

DI PREVIDENC para o pagamento das despesas administrativas do mês de agosto. A 

Sra. Presidente destaca que essas transações evidenciam a movimentação financeira 

necessária para garantir tanto o cumprimento das obrigações da folha de pagamento 

quanto o pagamento das despesas administrativas. Logo após o Sr. Rodrigo informou que 

realizou uma ligação com a assessoria de investimentos do PanelasPrev para confirmar o 

enquadramento de todos os fundos de acordo com a política de investimentos vigente. 

Após a verificação, constatou-se que todos os fundos estão devidamente enquadrados e 

em conformidade com as diretrizes estabelecidas. 



 
 

Debatemos que no mês anterior, os investimentos da carteira apresentaram uma 

rentabilidade positiva, superando a meta estabelecida para o período. A meta para agosto 

era de 0,37%, porém, o retorno obtido foi significativamente superior, alcançando 0,85%. 

Todos os fundos integrantes da carteira do Instituto tiveram resultados positivos, 

contribuindo para a rentabilidade acima da meta, o comitê destacou a importância de 

continuar acompanhando de perto os movimentos do mercado e ajustando a alocação de 

recursos conforme necessário para garantir o cumprimento das metas e a segurança dos 

investimentos. Para outubro, estão previstas algumas ações importantes. O fundo deve 

receber os recursos da compensação previdenciária (COMPREV), que irão reforçar o 

caixa e permitir o pagamento das despesas necessárias. Além disso, possivelmente será 

realizado um resgate específico para cobrir as despesas administrativas do mês, 

priorizando fundos de curto prazo com maior liquidez para evitar impactos nos 

investimentos de longo prazo. Também foi destacada a necessidade de realizar resgates 

para complementar a folha de pagamento, uma vez que as contribuições mensais, embora 

estejam sendo pagas em dia, não são insuficientes para cobrir todas as despesas 

operacionais e os compromissos do Instituto. Ao final da reunião, os membros do Comitê 

discutiram alternativas para reduzir a necessidade de resgates frequentes, de forma a 

garantir uma maior estabilidade ao fluxo de caixa. Entre os encaminhamentos, ficou 

decidido que o recebimento da COMPREV será acompanhado de perto, e os recursos 

recebidos deverão ser alocados de maneira estratégica em fundos com liquidez imediata, 

permitindo uma gestão mais eficiente para os próximos meses. 

Não havendo mais assuntos em questão, a presidente do comitê agradeceu a presença dos 

membros, encerrando a reunião e lavrando ata que será assinada por todos que estavam 

presentes. A próxima reunião ficou marcada para o dia 10 (dez) de outubro de dois mil e 

vinte e quatro. 

 

 


